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para constituir esse cenário. Esse conjunto de formas simbólicas se conjugaria
com os outros sistemas de significação do espetáculo, tais como o texto, a fala,
o figurino ou a iluminação, por exemplo, dando corpo ao discurso deste espetáculo.

A paisagem por sua vez, também pode ser compreendida como um
conjunto de formas simbólicas, um sistema espacial de significação, como vem
sendo feito por diversos trabalhos no campo da Geografia Cultural renovada.
O que se pretende ao pensar a paisagem como um cenário é incorporar a
possibilidade da apropriação de alguns significados desta paisagem para a
construção de discursos. No caso deste nosso trabalho, os discursos políticos.

Propomos com esta dissertação promover à luz da perspectiva da
paisagem como cenário a interpretação de duas manifestações políticas ocorridas
em Março de 1964, um momento crucial da história do nosso país. A primeira
delas foi o Comício da Central, ocorrido em 13 de Março, na cidade do Rio de
Janeiro, enquanto a segunda foi a Marcha da Família, com Deus, pela Liberdade,
ocorrida seis dias depois, em 19 de Março, na cidade de São Paulo em resposta
ao Comício. Além da possibilidade de diálogo entre essas duas manifestações,
pretendemos enfatizar o papel fundamental da paisagem na construção de seus
discursos, buscando uma abordagem original para os eventos pela ótica da Geografia.
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Resumo:

 A imigração portuguesa para o Brasil no século XX foi acompanhada
de movimento associativo que propiciou a fundação de associações que serviram
e servem de referência cultural, apoio econômico e/ou assistência social voltadas
para a comunidade portuguesa no Brasil.  Distantes fisicamente da região e
país de origem e sem o apoio incisivo estatal português, os imigrantes
portugueses sentiam-se desamparados e expostos às vicissitudes que a vida
em um novo país impõe. A possibilidade de contatos com patrícios era adequado
para mobilizar interesses vinculados à cultura, trabalho, saúde, lazer, e negócios.
Um lugar de encontro com pessoas do mesmo perfil tornava-se importante. O
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movimento associativo é a conseqüente resposta a essas demandas. Torna-se
estratégico fundar associações com finalidades vinculadas ao atendimento
específico do grupo imigrante.

Assim, a presente dissertação fundamenta-se na análise da importância
de um determinado tipo de associação que se tornou a mais numerosa dentre
as fundadas por portugueses no Rio de Janeiro no século XX: as casas regionais.
Para o aprofundamento do estudo, citamos como exemplo uma destas casas
regionais, a Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro, na cidade carioca.  Partimos
da idéia que uma casa regional qualifica-se como lugar de identificação regional/
nacional por meio de práticas sociais em que a saudade da terra e a exposição
da região e país de origem são reavivadas, imaginadas e até mesmo reinventadas
na forma idealizada de um Portugal camponês deixada para trás pelo imigrante.
Destacamos ainda que estas práticas são carregadas de múltiplas e simultâneas
representações com apelo geográfico importantes no processo de construções
identitárias efetivadas pelos associados da associação regionalista em tela.
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Resumo:

Os resíduos sólidos são elementos sintomáticos da relação do indivíduo
com a sociedade e com o meio ambiente. O lixo disposto inadequadamente é
um sinal não só de degradação do espaço físico, mas também social. Este
trabalho concebe os resíduos sólidos não como um simples problema ambiental,
mas como uma questão social complexa plena de significados.

O direito a um ambiente salubre e seguro é condição primordial para
que o cidadão possa exercer sua liberdade. No Estado do Rio de Janeiro, esse
direito é comprometido pela ineficiência da gestão dos resíduos sólidos pelo
poder público local – os municípios.

O trabalho busca compreender as lógicas que presidem a situação da
gestão do lixo no estado, assim como verificar até que ponto vem sendo alterada
a antiga concepção do lixo, marcada por afastamento e repulsa, através de
uma atitude de apoio e participação para a afirmação do serviço de coleta
seletiva como um avanço no tratamento do lixo urbano.


